
Analista econômico e jornalista
economia@estado.com.br

DEBRASÍLIA

Os agricultores brasileiros
devem colher 271,2 mi-
lhões de toneladas de
grãos na safra 2021/2022.
A estimativa édos técnicos
da Companhia Nacional
de Abastecimento (Co-
nab) e, se atingida, repre-
sentará um acréscimo de
quase14,5milhõesde tone-
ladas em comparação com
ocicloanterior.
Apesardaexpectativapo-

sitiva, a produtividade do
principal grão cultivado no
País, a soja, foi prejudicada
pela seca em importantes
regiõesdeplantio, comono
Paraná, Santa Catarina e
em parte do Mato Grosso

do Sul. Além disso, no Rio
Grande do Sul, a estiagem
derrubouàmetadeaprodu-
çãodaleguminosa.
Os técnicos da Conab

calculam que os sojiculto-

res colherão 125,6 mi-
lhões de toneladas do
grão – uma redução de
cerca de 10% em relação à
safra 2020/2021.
As estimativas constam

do12ºLevantamentodaSa-
fra de Grãos, que a Conab
divulgouontem.Osrespon-
sáveispeloestudocalculam
queaprodução total demi-
lho cresça 30% em relação
ao resultado anterior, atin-
gindo 113,2 milhões de to-
neladas, resultado da reto-
mada da produtividade na
segundasafra,quedeveres-
ponder por 86,1milhões de
toneladasdototalprevisto.
Também é esperada alta

também para o estoque de

trigoem2023, influencia-
do pela maior previsão de
produçãodocereal.Noca-
so do milho, a queda na
produtividade de impor-
tantes regiões produtoras
na segunda safra, reduziu
o volume esperado para o
consumo e exportação do
cereal, agora estimados
em76,5milhõesdetonela-
dase37milhõesdetonela-
dasrespectivamente.
Se por um lado a seca

afetou a eficiência das la-
vouras de algodão, agora
favoreceacolheita,quese-
rá encerrada neste mês
com a possível marca de
2,55 milhões de tonela-
das. (EstadãoConteúdo)
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Soja impedeumavançomaiornaprodução
Ela sentiu impacto da seca na Região Sul e no Mato Grosso do Sul; estudo da Conab prevê total de 271 milhões para ciclo 2021/2022

As últimas projeções desta tempo-
radaconfirmamumaprodução recor-
de de grãos. A Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab) prevê
uma colheita de 271,2 milhões de
toneladas, 5,6%maior do que a safra
doperíodo2020/21.
Os números do IBGE, o outro orga-

nismo encarregado das estatísticas,
são um pouco diferentes, mas defi-
nem igual tendência: produção de
261,7 milhões de toneladas, 3,3%
mais alta doqueaanterior.
Esse forte desempenho aconteceu

a despeito de problemas climáticos
(estiagem), quederrubaramaprodu-
çãonas regiões Sul eCentro-Oeste.
O setor foi, até agora, fortemente

beneficiado pelo aumento das cota-
ções das commodities no mercado
internacional, em consequência da
quebra da oferta de alimentos resul-
tante da guerra na Ucrânia. É uma

vantagem que pode ser reduzida,
pelo menos em parte, no escoamen-
to desses grãos pela recessão e pela
grave crise energética que vai atin-
gindoospaíses avançados.
Em outubro, com a regulariza-

ção das chuvas de primavera, co-
meça o plantio da próxima safra no
Centro-Sul. A Conab já anunciou
que espera para este próximo pe-
ríodo uma safra de 308 milhões de
toneladas de grãos, se as condições
meteorológicas permitirem e se não
escassearem os insumos, especial-
mente fertilizantes, produto em fal-
ta desde o final de fevereiro, quan-
do estourou a guerra na Ucrânia.
Aagropecuáriaaindapesa relativa-

mente pouco noPIB, nãomais do que
8,1%. Enquanto isso, o agronegócio,
que inclui a indústria e os serviços
que atuam colados à agricultura e à
pecuária, corresponde a algo menos

doque27%doPIB.
Embora empregue relativamente

poucamãode obra, a agropecuária se
tornoupolodinâmiconosetordeservi-
ços de apoio. É também centro de
difusão de tecnologia avançada não
só na genética das sementes como,
também, no preparo da terra emane-
jo das culturas, por meio de drones,
internet, eletrônica embarcada nos
equipamentos e máquinas agrícolas.
Em proporções que ainda estão para
ser levantadas, o agronegócio vem
contribuindo para a interiorização de
tecnologiadepontanoPaís.
É por coisas assim que não têm

cabimento afirmações de que as coi-
sas da agricultura sejam cabeças e
braços do atraso no Brasil, como cer-
tosanalistasaindavêmdifundindo.
A vitalidade do agronegócio acon-

tece nummomento em que cada vez
mais pessoas vêm sendo incluídas
no mercado global de consumo, es-
pecialmente na Ásia. O Brasil só não
se tornará celeiro domundo se come-
ter muita besteira na condução de
suaeconomia.

OBrasil deve colher53,7milhões
de sacasde60Kg, considerando
os tipos arábica e conilon). Anteo
desempenhode2021, aprevisão
indicaaumentode9,6%.Ocafé
éumprodutobienal (emumanoa
produçãoémenor, na seguinte é
maior),masopotencial de avanço

nesteano foi reduzidopelo clima seco
e friodo invernode2021, diz a Conab.

CAFÉ

Clima prejudicou produção de algodão, mas agora favorece a colheita

Safra recordedegrãos
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